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INSTRUÇÕES GERAIS: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 40 (quarenta) questões obje-
tivas, sendo 15 de Língua Portuguesa, 5 de Raciocínio Lógico, 10 de No-
ções de Informática e 10 de Legislação Municipal. Confira-o. 

2. As provas terão duração de, no mínimo, 1 (uma) hora e, no máximo, de 4 
(quatro) horas, incluído o tempo destinado à transcrição de suas respos-
tas no gabarito oficial. 

3. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua fo-
lha de respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

4. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por 
erro do candidato. 

5. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com a folha de 
respostas, devidamente preenchidos e assinados. 

6. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas decorrida 1 
(uma) hora do início de aplicação das mesmas, por motivo de segurança. 

7. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a 
mesma poderá ser destacada. 

8. As questões e os gabaritos oficiais das Provas Objetivas serão divulga-
dos nos endereços eletrônicos www.fumarc.org.br e 
www.camaralp.mg.gov.br e publicados conforme previsto no Edital, no 2º 
(segundo) dia útil subsequente à realização das provas. 

9. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa 
prova. 
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
  Nº de Inscrição  Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA.  
 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
DOIS COLUNISTAS E A NORMA CULTA 
Sírio Possenti 
Publicado em 17 de março de 2016 
 
Não me lembro de ter ouvido ou lido alguma coisa de Tostão sobre língua, gra-
mática. Esses troços de que os que não são do ramo falam tanto. Mas, salvo 
engano, andou emitindo juízo bem precário sobre a expressão “correr atrás do 
prejuízo”, que considerou errada (“ninguém corre atrás do prejuízo” sentenciou, 
se bem que, como psicanalista, deve ter visto muito disso por aí) e que Cipro 
Neto comemorou (achei no Google). 
 
Está lá: “No último domingo, Tostão fez deliciosa “análise crítica de clichês do 
futebol”. Um deles (“Vamos correr atrás do prejuízo”) recebeu a seguinte obser-
vação: “Se o time está perdendo, tem de correr atrás do lucro”. Já vi muita gente 
boa defender a legitimidade dessa construção (“correr atrás do prejuízo”), com o 
argumento de que o uso lhe dá razão. O estranho é que ninguém diz que corre 
atrás do fracasso, do insucesso, da tristeza. O que se diz é que o time corre atrás 
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da medalha, da vitória, da classificação. Por que diabos, então, correr atrás do 
prejuízo?”. 
Idiomatismos, Pasquale! Os idiomatismos e expressões feitas não têm sentido 
literal. São como os provérbios ou outras expressões do tipo “enfiar o pé na jaca” 
ou a “a vaca vai pro brejo”. E “risco de vida”, que muita gente corrigiu para “de 
morte”, sob empurrões da Globo. 
 
Tostão quis corrigir a cultura. Comentou outras expressões (como “marcar sob 
pressão”), que podem cansar, mas não veiculam doutrinas erradas. Aliás, por 
que todos deveriam correr atrás do lucro? Nem Tostão faz isso, que se saiba. 
Tais expressões exigem boa interpretação: corre-se atrás do prejuízo não para 
ficar com ele, para aumentá-lo, mas para acabar com ele, para caçá-lo, para 
anulá-lo. 
Mas, em outro domínio, Tostão fornece bons dados para os analistas. No dia 
13/03/2016, escreveu: “O amigo e médico Ciro Filogeno sugere, o que concor-
do…” e, logo depois, “… que nos empates por 0 a 0 os dois times não deveriam 
ganhar pontos, o que discordo…”. 
 
Um professor meio cego e pouco lido diria que Tostão errou. O argumento é 
sempre o mesmo: se é “concordo com”, então é “com o que (ou “com quem”) 
concordo”; e se é “discordo de”, então é “de que discordo”. 
Mas isso não é verdade. Tostão apenas escreveu segundo outra regra (uma hora 
dessas vou ficar de caderninho na mão e anotar todos os casos de novas adjeti-
vas que ouço em rádio e TV, já que ninguém mais usa as antigas, especialmente 
com “cujo”). 
As frases de Tostão atestam uma tendência poderosa do português, que é a de 
fazer orações adjetivas sem a preposição (tem sido chamada de cortadora): num 
dos casos aqui mencionados saiu “com”, no outro, saiu “de”. 
 
Tostão é obviamente uma pessoa culta, representante no português culto falado 
e escrito no Brasil, que, entre outras instituições, a escola deveria encampar. 
(Isso não significa que não se pode ou não se deve empregar a forma tradicional, 
ou mesmo que ela não seja ensinada. Sem emprego pode ser um bom índice de 
escrita mais consciente, ou monitorada, o que é bom. É bom, mas não é a única 
alternativa correta). 
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Já Ferreira Gullar, ferrenho defensor da gramática (mas eu duvido que a estude!) 
que a professorinha lhe ensinou (devia ser bem fraquinha), como repetidamente 
insiste em dizer, escreveu no mesmo dia em sua coluna “que preferem abrir o 
jogo do que pagar a culpa…” (está avaliando as delações premiadas como o 
faria um taxista ouvinte da CBN). 
 
Não quero dizer que a escrita de Ferreira Gullar tem problemas (pelo contrário: 
este é seu lado bom), como provavelmente diriam os que repetem “se é concor-
do com, então é com o que concordo”. Quando eu estava no então quinto ano, 
antes do então ginásio, já estudava uma lista de palavras que incluíam “preferir 
a” em vez de “preferir (mais) do que”. Pois a construção dita “errada” está cada 
vez mais viva e é cada vez mais empregada por pessoas cultas (vou tentar ouvir 
o Merval Pereira, por mais difícil que isso seja). Portanto, é cada vez mais “nor-
mal”. 
 
As relativas de Tostão (que são de todos, aliás) e a regência de Ferreira Gullar 
não deveriam mais implicar perda de pontos nas redações, nem serem objeto de 
provas “objetivas”. 
 
PS 1 – a famosa coluna de Tostão que Pasquale comentou está em 
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/esporte/fk0201200009.htm. 
Tostão questiona, de fato, uma lista grande de clichês. Vejam o segundo da lista: 
“Empatar fora de casa é bom.” Em um campeonato que a vitória vale três pontos, 
empatar é sempre ruim. Repararam em “Em um campeonato que a vitória…”? 
Também aqui “falta” uma preposição. É sempre a mesma regra! 
Claro que ninguém critica a gramática de Tostão (nem o fez Pasquale, que vivia 
disso). Um indício de que (“que”, diria o colunista) pertence à “elite intelectual”, 
cuja gramática é, portanto, culta. Ele diria “cuja”? Duvido. 
 
PS 2 – Da tira Júlio & Gina de segunda, dia 14/03 (Folha de S. Paulo): – Você 
não odiava TV? – Achei uma coisa que  eu gosto. 
Lá se foi mais uma preposição numa relativa. Minha aposta é que ninguém per-
cebe. 
 
Ref.: https://blogdosirioblog.wordpress.com/page/2/ [adaptado] 
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QUESTÃO 01  

 
Analise as assertivas que se seguem. 
 

I. A língua não é um conjunto de palavras, mas os usos que os falantes fa-
zem dela conforme suas necessidades comunicativas. 

II. A variedade culta é apenas uma entre outras, o que permite relativizar a 
noção de certo e errado. 

III. O fato de a língua ser dinâmica permite que os falantes de determinada 
língua usem as palavras conforme suas necessidades imediatas de co-
municação. 

 
Pode-se afirmar que estão CORRETAS as assertivas 
 
(A) Somente I e II. 
(B) Somente I e III. 
(C) Somente II e III. 
(D) I, II e III. 
 
 
 
 

QUESTÃO 02  

 
Conforme o autor, “os idiomatismos e expressões feitas não têm sentido literal”. 
Idiomatismos NÃO podem ser vistos, portanto, como: 
 
(A) Combinações de palavras denotativas que existem em todas as línguas. 
(B) Combinações de palavras que perdem sua independência e adquirem um 

sentido global. 
(C) Expressões linguísticas consagradas pelo uso dos falantes de uma determi-

nada língua. 
(D) Mecanismo gramatical identificado em todas as línguas. 
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QUESTÃO 03  

 
Pode-se afirmar, com base no modo como o autor argumenta, que o texto 
 
(A) aconselha os usuários da língua a não utilizarem determinadas expressões 

idiomáticas. 
(B) critica a visão purista sobre a língua de especialistas e não especialistas. 
(C) defende a variedade culta da língua em detrimento de outras variedades. 
(D) nega a invariabilidade de todas as línguas. 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 04  

 
“correr atrás do prejuízo” e “risco de vida” são expressões consideradas pelo 
autor: 
 

I. Admissíveis na língua, pois são consagradas pelo uso. 
II. Inadmissíveis para os bons usuários da língua. 
III. Admissíveis, pois estão previstas no funcionamento das línguas. 
IV. Inadmissíveis para quem desconhece o funcionamento das línguas. 
 
Estão CORRETAS as afirmativas: 
 
(A) I, II e III, apenas. 
(B) I, III e IV, apenas. 
(C) II, III e IV, apenas. 
(D) I, II, III e IV. 
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QUESTÃO 05  

 
No contexto em que ocorrem, as expressões “correr atrás do prejuízo” e “risco de 
vida” constituem 
 
(A) um indício de que o que vale em uma língua é o uso que os falantes fazem 

dela e não o que dita a gramática normativa. 
(B) uma espécie de hipérbole usada pelos falantes para solucionar certas impo-

sições da gramática normativa. 
(C) uma forma de intensificar ideias, sendo equivalente ao uso do superlativo 

em todas as línguas. 
(D) uma manifestação ingênua dos falantes para indicar ideias difíceis de serem 

verbalizadas. 
 

QUESTÃO 06  

 
No trecho “Não me lembro de ter ouvido ou lido alguma coisa de Tostão sobre 
língua, gramática. Esses troços de que os que não são do ramo falam tanto. 
Mas, salvo engano, andou emitindo juízo bem precário sobre a expressão “correr 
atrás do prejuízo”, que considerou errada (“ninguém corre atrás do prejuízo” sen-
tenciou, se bem que, como psicanalista, deve ter visto muito disso por aí) e que 
Cipro Neto comemorou (achei no Google).”, os verbos considerou e sentenciou 
indicam que o autor: 
 

I. aponta para o leitor a interpretação que deve fazer da fala de Tostão. 
II. marca o ponto de vista do autor sobre a fala de Tostão. 
III. adere a fala de Tostão sobre o que está sendo discutido no texto. 

 
Estão CORRETAS as assertivas:  
 
(A) I, II e III. 
(B) I e II, apenas. 
(C) I e III, apenas. 
(D) II e III, apenas. 
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QUESTÃO 07  

 
Os tipos de textos são classificados de acordo com sua estrutura, seu objetivo e 
sua finalidade. Considerando esses aspectos, pode-se dizer que o texto DOIS 
COLUNISTAS E A NORMA CULTA  caracteriza-se como: 
 
(A) um depoimento. 
(B) uma descrição. 
(C) uma exposição. 
(D) uma injunção.  
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 08  

 
Portanto, é cada vez mais “normal”. Nessa frase, as aspas servem para: 
 

I. Exprimir uma ironia.  
II. Evidenciar uma citação. 

III. Realçar a palavra. 
 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I, II e III. 
(B) I, apenas.  
(C) II, apenas. 
(D) III, apenas. 
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QUESTÃO 09  

 
“As frases de Tostão atestam uma tendência poderosa do português, que é a de 
fazer orações adjetivas sem a preposição (tem sido chamada de cortadora): num 
dos casos aqui mencionados saiu ‘com’, no outro, saiu ‘de’”. É exemplo desse 
tipo de oração: 
 
(A) Estou com os livros que você mais gosta.  
(B) Eu duvidava que houvesse engano. 
(C) O candidato com o qual simpatizo é grande amigo meu. 
(D) O mundo espera que todos lutem contra a miséria. 
 

QUESTÃO 10  

 
“[...] num dos casos aqui mencionados, saiu ‘com’, no outro, saiu ‘de’”. 
 
A última vírgula é usada para: 
 
(A) indicar uma enumeração. 
(B) isolar os apostos explicativos. 
(C) marcar a presença da elipse. 
(D) separar termos que exercem diferentes funções sintáticas. 
 

QUESTÃO 11  

 
Está lá: “No último domingo, Tostão fez deliciosa “análise crítica de clichês do 
futebol”. As aspas nesse trecho têm a mesma função no trecho: 
 
(A) Meu filho é um verdadeiro “cibernauta”, vive na Internet. 
(B) No artigo “Patrulhas sexuais”, Nelson Motta critica o moralismo norte-

americano. 
(C) Que “belo” trabalho! Você conseguiu o que queria! 
(D) “Uma vida não questionada, não merece ser vivida.” Platão 
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QUESTÃO 12  

 
Aliás, por que todos deveriam correr atrás do lucro? Nem Tostão faz isso, que se 
saiba. O operador argumentativo Aliás  tem o mesmo efeito de sentido em: 
 

I. João é o melhor candidato: além de ter boa formação em Política, não 
se envolve em corrupção. 

II. O trabalho infantil é um problema não apenas para as crianças, mas 
também  para a economia do país. 

III. Vivemos em um país democrático, no entanto , as minorias, no Brasil, 
não têm seus direitos garantidos. 

 
Assinale a opção CORRETA: 
 
(A) I, II e III. 
(B) I e II, apenas.  
(C) I e III, apenas. 
(D) II e III, apenas. 

 
 
 
 
 

QUESTÃO 13  

 
Na frase Tostão questiona, de fato, uma lista grande de clichês, a palavra clichê 
NÃO poderia ser substituída por: 

 
(A) Chavão.  
(B) Estereótipo. 
(C) Lugar-comum. 
(D) Original. 
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QUESTÃO 14  

 
Na frase Já vi muita gente boa defender a legitimidade dessa construção (“correr 
atrás do prejuízo”), com o argumento de que o uso lhe dá razão., o pronome 
dessa  é classificado como: 
 
(A) Anáfora. 
(B) Catáfora. 
(C) Dêixis. 
(D) Exófora. 
 
 
 
 

QUESTÃO 15  

 
Quando eu estava no então quinto ano, antes do então ginásio, já estudava uma 
lista de palavras que incluíam “preferir a” em vez de “preferir (mais) do que”. A 
qual norma gramatical o autor se refere? 
 
(A) Aspecto verbal. 
(B) Concordância verbal. 
(C) Regência verbal. 
(D) Tempo verbal. 
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PROVA DE RACIOCÍNIO LÓGICO 

 

QUESTÃO 16  

 
Se todos os números da tabela abaixo foram dispostos segundo um mesmo crité-
rio lógico, então é CORRETO afirmar que o valor de x nessa tabela é tal que: 
 
(A) 80 < x < 90 
(B) 90 < x < 100 

(C) x < 70 

(D) x > 100 
 
 
 

QUESTÃO 17  

 
 Uma fábrica de roupas produz três tipos de camisas masculinas: TIPO A (soci-
al), TIPO B (esporte) e TIPO C (esporte fino). A produção de cada um dos três 
modelos demanda os serviços de três departamentos: corte, costura e embala-
gem. A tabela abaixo informa sobre o número de horas que cada camisa perma-
nece em cada departamento, bem como o total de horas que cada departamento 
pode funcionar semanalmente durante a produção das camisas. De acordo com 
as informações da tabela, é CORRETO afirmar que a quantidade de camisas do 
tipo social produzida por semana nessa fábrica é igual a: 
 
(A) 800 

(B) 1.200 

(C) 1.600 
(D) 2.400 

 

 
 
 
 
 

16 34 27 x 
13 19 28 42 
29 15 55 66 

DEPARTAMENTO 
TIPO A 
(horas) 

TIPO B 
(horas) 

TIPO C 
(horas) 

Funcionamento  
(horas/semana) 

CORTE 0,2 0,4 0,3 1.160 

COSTURA 0,3 0,5 0,4 1.560 

EMBALAGEM 0,1 0,2 0,1 480 
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QUESTÃO 18  

 
Se os ângulos internos de um triângulo estão em Progressão Aritmética de razão 
40º, então é CORRETO afirmar que a medida do menor ângulo agudo desse 
triângulo é igual a: 
 
(A) 20º  
(B) 40º  
(C) 60º  
(D) 80º  
 
 
 
 
 

QUESTÃO 19  

 
A intensidade � de um terremoto, medida na escala Richter, é um número real tal 

que 0 ≤  � ≤  8,9 sendo 8,9 a intensidade do maior terremoto já conhecido.  

Nessa escala, a intensidade é dada pela expressão � =



�
 ��

�

��
, representan-

do � a energia liberada pelo terremoto, medida em quilowatt-hora, e               

�� = 7�10�� kwh.  

Nessas condições, É CORRETO afirmar que a energia liberada em um terremoto 
de intensidade igual a 8 na escala Richter, em KWh, corresponde a:  
 

(A) 5 �10��  
(B) 5�10�� 
(C) 7�10�   
(D) 7�10�� 
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QUESTÃO 20  

 

A expressão ���� =  ���  0,5�
 !

"  relaciona a quantidade inicial de material 

radioativo (��) e o tempo de desintegração da amostra (�). O tempo que um 

elemento leva para desintegrar metade de sua massa é chamado meia-vida do 

elemento radiotivo (#). Em um fenômeno análogo a desintegração radiotiva, 

essa expressão permite conhecer a absorção de medicamentos pelo organismo 
humano, desde que se conheça a meia-vida do medicamento e a dosagem 
inicial. Assim sendo, se uma pessoa ingeriu 50 mg de um determinado 
medicamento cuja meia-vida é de 3 horas, então é CORRETO afirmar que, após 
12 horas de sua ingestão, a quantidade de medicamento ainda presente no 
organismo dessa pessoa, em mg, corresponde a:  
 
(A) 1,475 
(B) 2,225 
(C) 3,125 
(D) 4,275 
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PROVA DE NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 

QUESTÃO 21  

 
Analise as seguintes afirmativas sobre os atalhos de teclado do Windows Explo-
rer do Microsoft Windows 7, versão português: 
 
I – “Ctrl+A” pode ser utilizado para selecionar todo o conteúdo de uma pasta. 
II – “Ctrl+Y” pode ser utilizado para desfazer a última operação realizada. 
III – “Ctrl+Z” pode ser utilizado para repetir a última operação realizada. 
 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I, apenas.  
(B) I e II, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 
 
 

QUESTÃO 22  

 
Opção disponível no Windows Explorer do Microsoft Windows 7, versão portu-
guês, para exibir o “Painel de Visualização”: 
 

(A)  

(B)  

(C)  

(D)  
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QUESTÃO 23  

 
São opções disponíveis no menu “Ferramentas” do LibreOffice Writer 5.2, versão 
português, EXCETO: 
 
(A) Calcular 
(B) Estilos e formatação  
(C) Macros 
(D) Ortografia e gramática... 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 24  

 
Opção da barra de ferramentas “Padrão” do LibreOffice Writer 5.2, versão portu-
guês, que permite inserir uma nota de rodapé: 
 

(A)  

(B)  

(C)  

(D)  
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QUESTÃO 25  

 
Analise as seguintes afirmativas sobre os atalhos de teclado do LibreOffice Writer 
5.2, versão português: 
 
I – “Ctrl+N” aplica a formatação “Negrito” ao texto selecionado.  
II – “Ctrl+U” aplica a formatação “Sublinhado” ao texto selecionado. 
III – “Ctrl+I” aplica a formatação “Itálico” ao texto selecionado. 
 
Estão CORRETAS as afirmativas: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas. 
(C) II e III, apenas.  
(D) I, II e III. 
 

QUESTÃO 26  

 
Em relação às opções disponíveis na barra de ferramentas “Padrão” do LibreOf-
fice Calc 5.2, versão português, correlacione as colunas a seguir: 
 

Ícone da opção Opção 

I.  
(    ) Autofiltro 

II.  
(    ) Inserir linhas acima 

III.  
(    ) Classificar 

IV.  (    ) Excluir colunas 

 
Está CORRETA a seguinte sequência de respostas: 
 
(A) III, I, IV, II. 
(B) IV, I, II, III. 
(C) IV, I, III, II. 
(D) IV, III, II, I. 
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QUESTÃO 27  

 
São opções disponíveis no menu “Inserir” do LibreOffice Calc 5.2, versão portu-
guês, EXCETO: 
 
(A) Tabela dinâmica... 
(B) Linhas... 
(C) Gráfico... 
(D) Figura... 
 
 
 

QUESTÃO 28  

 
Função do LibreOffice Calc 5.2, versão português, que retorna a soma de todos 
os argumentos: 
 
(A) ADICAO 
(B) SOMAR 
(C) SOMAS 
(D) SOMA 
 
 
 

QUESTÃO 29  

 
São exemplos específicos de um navegador da internet e uma ferramenta de 
correio eletrônico, respectivamente : 
 
(A) Google Chrome e Microsoft Outlook  
(B) Internet Explorer e Google Chrome 
(C) Microsoft Outlook e Internet Explorer 
(D) Mozilla Firefox e Google Chrome 
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QUESTÃO 30  

 
Em relação às ferramentas de mídias sociais, correlacione as colunas a seguir: 
 
Ferramenta de mídia social Característica 

I. Facebook (    ) Rede social da categoria microblog. 
II. Instagram (    ) Rede social fundada por Mark Zuckerberg. 

III. Twitter 
(    ) Rede social de negócios, voltada principal-

mente para fins profissionais. 

IV. Linkedin 
(    ) Rede social focada principalmente no compar-

tilhamento de fotos e vídeos. 
 
Está CORRETA a seguinte sequência de respostas: 
 
(A) I, III, IV, II. 
(B) III, I, IV, II. 
(C) III, II, IV, I. 
(D) IV, I, II, III. 
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PROVA DE LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 

 

QUESTÃO 31  

 
Compete ao Município, conforme sua Lei Orgânica:  

 
(A) Alterar a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988.  
(B) Executar seu Plano Diretor criado pelo Estado de Minas Gerais.  
(C) Prestar o serviço de telefonia fixa.  
(D) Promover o ordenamento territorial, mediante planejamento e controle do 

uso, do parcelamento e da ocupação do solo urbano. 

 
 

QUESTÃO 32  

 
São poderes independentes e harmônicos no âmbito do Município: 

 
(A) O Executivo e o Judiciário. 
(B) O Legislativo e o Executivo. 
(C) O Legislativo e o Judiciário. 
(D) O Legislativo, o Executivo e o Judiciário. 

 
 

QUESTÃO 33  

 
Compete ao Município a prestação dos seguintes serviços: 

 
(A) Energia elétrica e iluminação pública. 
(B) Transportes coletivos estritamente municipais e iluminação pública. 
(C) Transportes coletivos intermunicipais e energia elétrica.  
(D) Transportes coletivos intermunicipais e iluminação pública. 
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QUESTÃO 34  

 
Acerca da liberdade religiosa em face do município, é CORRETO afirmar:  

 
(A) É vedado ao município estabelecer cultos religiosos ou igrejas, subvencioná-

los, embaraçar- lhes o funcionamento ou manter com eles ou com seus re-
presentantes relações de dependência ou aliança;  

(B) É vedado ao Município estabelecer qualquer colaboração de interesse públi-
co com organizações religiosas. 

(C) Pode o Município definir sua religião oficial e impor a realização de cultos.  
(D) Pode o Município determinar o fechamento de igrejas, centros espíritas e 

outras instituições similares.  
 

QUESTÃO 35  

 
Sobre a organização das funções e competências do Município, é CORRETO 
afirmar: 

 
(A) A Câmara Municipal é composta de Vereadores eleitos, pelo sistema pro-

porcional, como representantes do povo, com mandato de quatro anos.  
(B) Em caso de impedimento do Prefeito e do Vice-Prefeito, ou vacância do car-

go, assumirá a Administração Municipal o Juiz da Comarca.  
(C) O Município pode instituir e majorar tributos através de decretos, portarias e 

resoluções.  
(D) O Poder Executivo Municipal é chefiado pelo Prefeito ou pelo Secretário de 

Governo.  
 

QUESTÃO 36  

 
NÃO constitui função da Câmara de Vereadores: 

 
(A) A administração de sua organização interna.  
(B) A elaboração de leis sobre todas as matérias de competência do Município.  
(C) A fiscalização e o controle de caráter político-administrativo sobre agentes 

políticos do Município.  
(D) O governo e a administração do Município em favor do interesse público.  
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QUESTÃO 37  

 
Sobre as reuniões da Câmara de Vereadores, é CORRETO afirmar: 

 
(A) O policiamento do recinto onde ocorre a reunião compete à Polícia Militar. 
(B) São presididas pelo Prefeito Municipal. 
(C) São públicas e é direito de qualquer cidadão assistir às reuniões da Câmara.  
(D) São, em regra, secretas, devendo o cidadão interessado pedir autorização 

do Presidente da Câmara para ter acesso às deliberações parlamentares. 

 
 
 

QUESTÃO 38  

 
A Câmara de Vereadores é legalmente representada por: 

 
(A) autoridade indicada pelo Prefeito Municipal. 
(B) qualquer vereador em exercício.  
(C) seu Presidente.  
(D) sua Mesa Diretora.  

 
 
 

QUESTÃO 39  

 
São comissões permanentes da Câmara de Vereadores as que: 

 
(A) forem compostas por servidores administrativos da Câmara. 
(B) forem formadas por vereadores vitalícios.  
(C) forem prorrogadas por prazo indeterminado, dentre elas as Comissões Par-

lamentares de Inquérito.  
(D) se subsistem nas Legislaturas. 
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QUESTÃO 40  

 
O projeto de lei vetado pelo Prefeito Municipal deverá ser:  

 
(A) arquivado ou submetido à reconsideração do Prefeito Municipal, a pedido do 

Presidente da Câmara de Vereadores.  
(B) arquivado.  
(C) submetido à Câmara de Vereadores, que decidirá sobre sua rejeição.  
(D) submetido ao Presidente da Câmara de Vereadores, que decidirá sobre sua 

rejeição.  
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CONCURSO PÚBLICO 
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